
    

Sábado, 4” de Julho de 1936 N.' 1430 

a 
as 

Z 
(ia 
> 

: == ==-====—= Semanário Republicano de Aveiro === === 

    

Fiedacção e Administração 

RUA MIGUEL B 

Composição e impressão 

| 

"ripogratia Lusitânia | 

XRua Eça de Queirós, n.º SS. AVEIRO | 

OMBARDA, 21 Director e Proprietário 

Srnaldo Atbeiro 

Manuel Alves Ribeiro 
  

| Toda a correspondência d 

  

eve ser dirigida ao director 
  

| Editor e administrador 

| 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

  

As contas públicas 
O povo sabe hoje Como se gasta 0 seu dinheiro 

  

Mais uma vez, dêsde 1929, 0 ge- 

rente das fivanças portuguêsas, com 

um escrápulo e uma pontualidade que 

muito o hontam, veiu dizer à Nação 

como gastou os seus dinheiros, os 

dinheiros que arrecadou pelas diversas 

contribuições e impostos e rendi- 

mentos do Património Nacional. 

Há sete anos que assistimos perio- 

dicamente a esta prestação de contas, 

facto para nós inédito € creio mesmo 

que lá fóra é também muito raro. 

Mas, em Portugal, Salazar creou já 

esta tradição da prestação de contas 

das gerências findas. E o pôvo portu- 

guês sabe agora a que contas anda, 

Por isso a confiança no Estado se 

radica e expande cada vez mais e 

deixou de ser uma palavra vã, 

O démo-liberalismo, sempre preo- 

cupado com a caça ao voto, incensou 

as multidões, inventando uma série de 

frases de que se servia e serve para 

lhe dar a ilusão de que disfruta de 

algum modo o poder público. Chamou 

ao pôvo soberano, soprou-lhe ao ou- 

vido as palavras mágicas — liberdade, 

egualdade e fraternidade — enfim: invo- 

cou a propósito de tado e nada o 

acatamento da sua opinião, 

Tudo fantochada, tudo falsidade 

consciente e premeditada e por isso 

mesmo tanto mais condenável. Os 

defensores do sistêma, os tais amigos 

do póve, bem sabiam que com as 

restrições ao direito do voto e com a 

sua. pulverisação pelos partidos, O 

usuícuto do poder público era previ- 

légio duma fofima minoridade da 

Nação. 

E a isto se chamava a expressão 

da vontade popular! É inconcebível que 

por tantos anos se permitisse tanto 

impudor, Se assim era quanto à rea- 

lisação dos princípios básicos do sis- 

têma, é de calcular o resto, À êste 

pôvo soberano núnca se lhes disse 

como era gasto o dinheiro. Apresen- 

tavam-se, quando se apresentavam, os 

orçamentos, que são simples previsões 

de receitas e despêsas. E êstes orça- 

mentos eram tão falseados que, pro- 

metendo saldos positivos, os apresen- 

tavam negativos ! 

Nos primeiros quinze anos do re- 

gime republicano, para vergonha nos- 

sa que republicanos sômos, a sem 

vergonha atingiu o cúmulo, vivendo-se 

anos seguidos sem orçamentos apro- 

vados, Tal é a consideração que aos 

democratas de partido merece o pôvo 

soberano. 
Compare-se êste passado, que não 

vai longe, com o que se faz agora e 

veja-se quem realmente considera à 

opinião pública. 

O último relatório das contas de 

gerência, que abrange o período de 

ano e meio, é, como os seus anleces- 

sores, um documento notável, pela 

sua clareza e minúcia, pelos ensina- 

mentos que ministra, Pelos mapas que 

o acompanham se vê que a-pesar-de 

termos realisado grandes obras de 

fomento, de termos alargado a acção 

educativa e de termos reorganisada à 

nossa marinha de guerra, ainda di- 

minuimos a nossa dívida em cerca de 
novecentos mil contos. Ninguém su- 
poria há doze anos que tal fôsse pos 

sível, Na verdade, há um século que 
não faziamos outra coisa senão au- 
mentá-la. E como se islo fôsse pouco, 

verifica-se também que lemos como 

disponibilidades do tesouro, provenientes 

dos saldos das gerências findas, mais 

de um milhão de contos, Lá se explica 

também a maneira como se aplicou o 

dinheiro dos empréstimos pedidos ao 
crédito nacional e que fôram ou para 

obras de fomento, ou para amortisação 

ce outros empréstimos e reembolso da 

dívida flutuante, havendo restos em 

disponibilidade, 

Como tudo isto parece um sônho! 

J.C. 

  

  

  

Sesfinais no Jardim 
dd 

Fez a sua estreia domingo de 
tarde, no Jardim, um rancho in- 

fantil ensaiado por João Zeferino, 

tendo revertido o produto das 

entradas a favor da Companhia 

Voluntária S. P. Guilherme Go- 

mes Fernandes, cuja banda tam- 
bém ali tocou. 

Recebeu merecidos aplausos, 
executando a banda o seu pro- 

grama sob a regência do sr. Del- 
fim Matias. 

* *" e 

Amanhã realiza-se no mesmo 

recinto outro festival, organizado 

pela Associação H. dos Bombei- 

ros Voluntários e com o concur: 

so do Rancho Típico de Matosi- 

nhos, que pela primeira vez visi- 
ta a nossa terra. 

Principiará às 16 horas. 
—— a ——— 

, , 

Bispado de Aveiro 
si de 

Corre que a restauração do 

bispado de Aveiro, há muito ex- 

tinto, vai ser um facto. O assun- 
to, dizem-nos, já foi tratado no 

consistório que ultimamene se 

realizou em Roma, estando resol- 

vido que a Sé seja a igreja ma- 

triz da Senhora da Glória, o 

maior templo da cidade, indo o 

novo prelado residir para o pré- 

dio da Rua Almirante Reis, pró- 

ximo da estação do caminho de 

ferro, e que pertence ao sr: D. 

João de Lima Vidal, arcebispo de 
Ossirinco. 

Será verdade ? 
E' que tem custado tanto a ar- 

ranjar um prior cá para a fregue- 
sial... 

E é só um prior... 

Este número foi pisa- 

  

O Cunha 

Era assim conhecido em todo 

o país, por dêle se ocuparem, às 

vezes, OS jornais, um agiota que 

recentemente faleceu em Lisboa 

e cujo viver sórdido lhe alienou 

as simpatias até o último extre- 

mo. 
Morava na Rua da Prata, o 

Cunha. Nunca saía de casa. Mas 

agora tiraram-no de lá para o en- 

terrarem, visto o Destino isso ter 

determinado. 
E' de menos uma aberração. 

  

Acidente de viação 
pr pa 

No lugat do Corgo Comum, 
proximidades de Ilhavo, deu-se 
no domingo mais um desastre 
que podia ter funestas conseguên- 
cias em virtude do Fiat do co- 
merciante Aníbal Ramos ter par- 
tido a direcção, indo de encontro 
a um poste. Ainda assim ficou 
bastante contuso aquêle nosso 
amigo, que veio no auto dos srs. 
Testa & Amadores receber cura- 
tivo ao hospital, antes de reco- 
lher a casa, onde se acha em tra- 

tamento. 
Lamentâmos o precalço. 

Nova valsa 
O já consagrado compositor 

musical, sr. Nóbrega e Sousa, 
acaba de nos enviar uma nova 
composição da sua autoria, inti- 
tulada — Quem me dera beijar-te 
outra vez—e que dedica à distin- 
ta e simpática actriz Maria Paula. 

Agradecemos ao nosso amigo. 
e conterrâneo a pentilêsa da 
oferta, muito estimando que veja 
satisfeitos, sem contrariedade, os 
seus desejos afim de nos poder 
mimosear com outras manifesta- 

  

IMPREN 

    

À 
“A MONTANHA, 

Suspendeu a publicação êste 

diário republicano da tarde que 

há 26 anos se publica no Porto. 

Promete, porém, o número que te- 

mos presente, de 30 de Junho, 

voltar de novo, em brêve, com- 

pletamente remodelado, para ini- 

ciar uma vida nova, de acôrdo 

com as necessidades do Norte, 

Oxalá essa vida seja nova — 
em tudo... 
O 

Em maus lençoes... 
—0— 

O sr. José Augusto Percira vol- 
ta a exigir que lhe publiquêmos 
um documento, invocando, para 

isso, outra vez, a Lei de Imprensa, 

Tenha paciência o sr. José Au- 
gusto Pereira, mas só pagando. 

Mas pagando adiantado e, já 

agora, de harmonia... com a lei, 

  

  

  

Raínha Santa 
Começaram em Coimbra as 

festas da sua padroeira, que de- 
vem ser deslumbrantes, caso o 
programa não venha a sofrer 
alteração. 

E que o planêta anda tão 
avariado... 

Vida Militar 
meg 

Deixou o comando de Infanta- 
ria 19, tendo seguido na quinta- 
-feira para Lisboa, o sr. coronel 
Fernando de Almeida Carvalho, 
que nesta cidade adquiriu simpa- 
tias, e foi louvado pelos serviços 
gratuítos que tem prestado à 
Guarda Republicana o capitão- 
-vetirinário, sr. dr. José Pinto Por- 
tugal, a quem a cidade deve algo 

como inspector dos géneros ali- 
mentícios, 

Uma visita aa CENTRO COMER- 
CIAL DE AVEIRO, Lº impõe-se, 

    

  

Efemérides 

4 de Julho 
1776 — O Congresso de Fila- 

delfia proclama a independência 
dos Estados Unidos. 

1807—Nasce Garibaldi. 
1833 — Morre nas masmorras 

de S. Julião da Barra, em Lis- 

boa, o prisioneiro Borges Car- 

neiro, um dos jacobinos das Côr- 

tes de 1821. 
1908—E' publicado um decre- 

to autorizando a trasladação de 

Emílio Castelar para o pantéon 

dos homens ilustres de Espanha. 

1911—E' aprovado o regimen- 

to da Assembleia Nacional Cons- 

tituinte da República Portuguêsa, 

O TEMPO 
A chuva visiton-nos de novo, 

tendo na quarta-feira de manhã 
caído água com abundância. 

Vamos a vêr se os vigilantes 
ainda terão sêde êste ano... 

    

  
  

Os rapazes que em 1900 e 1901 

se diplomaram em Farmácia pela Uni- 

versidade de Coímbra, tendo tido por 

professor o sr, dr, Manuel Fernandes 
Costa, lá reúúniram, para matar sail- 

dades e, junto ao Mondego, recorda- 

rem, em alegre convívio, as horas fe- 

lizes que passaram na poética cidade 
do amor antes de encetarem a vida 

prática, 
Comparecerem: António Antunes 

dos Santos, José Ferreira Malva e Au- 

tónio Luís de Paiva, que habitam em 

Cofmbra e formam a comissão das fes= 

tas; Evaristo Faure, de Nelas; Capitão 
Manuel José Faria, da Figueira da 
Foz; Aníbal Guedes, da Marinha 

Grande; Joaquim Ferraz de Carvalho, 

da Batalha; António Abreu Campos, 
de Salreu; Alberto Falcão, de Olivei- 

ra de Azemeis; Alfredo Rodriques 

Ferreira, de Castro Daire; Eduardo 

Ribeiro, de Campo de Besteiros; Boa- 

ventura de Almeida, de Fundão; Ar- 

tur Soares, da Covilhã; Eugénio Cam- 
pos Pais do Amaral, de Alpedrinha 
e Arnaldo Ribeiro, de Aveiro. 

O ponto de reilaião foi no Caté- 

Restaurante de Santa Cruz, onde se 

almoçou Seguiu-se a visita à Univer- 

sidade para cumprimentos aos profes- 

sores da Faculdade de Farmácia, que 

foram feitos, em nome do curso, pelo 

nosso director, a quem responderam, 
agradecendo, os srs, drs, Fernandes 
Costa e Cipriaso Deniz, tendo ambos 
palavras desvanegêdoras para quantos 

se apresentaram à chamada e não es» 

queceram nem a escola, nem os mes-| 

tres, nem a terra carinhosa—celebra- 
da por milhares de gerações académi- 

cas, 
Depols um passeio pela cidade de 

automóvel e ala para Vale de Canas,     “do pela Censura ções do seu talento. 

    

sendo lá que o jantar de sábado foi 

RECORDANDO O PASSADO 

Estudantes ontem, Farmacênticos hoje 

  

Antigos condiscípulos em alegre confraternização * 

  

Grupo tirado depois da visita à Universidade, vendo-se sentados os professores e assistentes 
da Faculdade de Farmácia 

servido e ao qual assistiram dois con- 
vidados: os srs. Pinharanda e dr, Bar= 

Lros e Cunha, actual professor de Far- 
mácia, 

Muita animação. Ditos de espírito, 
Graça esfusiante, Mas tudo após um 
minuto de silêncio pela memória dos 
condiscípulos a quem a morte arreba- 
tara— de há 36 anos a esta parte, 

Á noite, teatro, visto representar-se 
a nossa revista—Ao cantar do Galo— 
cujo êxito, na opinião da malta, ficou 
assinalado, 

No domingo o almoço realisou-se 

em Penacova e não na Louzã. 
Passeio maravilhôso. 
Ementa servida no Mirúnie pela 

ET 

cos   

Pensão Avenida de que é gerente o 
sr, Laurindo da Cunha Martins, agia- 
dando plenamente pela excelência do 

cosinhado e delicadeza das criadas, 
Evaristo Faure, Boaventura de Al- 

meida e José Ferreira Malva fôram os 
arrematantes dos brindes, E porque 
êles visaram muito particularmente o 

direclor dêste jorual, aqui manifestã- 
mos aos velhos amigos e condiscípulos, 

bem como ao sr. dr, Barros e Cunha, 
o maior reconhecimento pelas suas 

amáveis e imerecidas referências que 
tanto nos confundiram, E o resto fi- 
cará para a semana, dado o exíguo 

espaço de que dispômos para entrar- 

mos em mais detalhes, 

  

  

Aveiro--Viana 
Está definitivamente marcado 

o dia 19 para a grande excursão 
que o Club dos Galitos promove 
a Viana do Castelo onde o seu 
Grupo Cénico representará a re- 
vista que tanto suceso tem feito. 

O trajecto é feito em comboio 
especial. 

A céga--réga di 

O das capoeiras, esse desgraça- 
do que veio servir de testa de fer- 
ro duns inuteis quenem para gua- 
no servom, cada vez está mais 
ridiculo com as suas pretenções. 
Nem que a Câmara tivesse um 

remilhão de contos ! 
Mas os vigilantes entendem 

que o sr. dr. Lourenço Peixinho 
há-de fazer tudo ! 

O' raios: dêem o tempo ao 
tempo...»   

Mário Duarte 

Por o ter requerido, fol apo- 
sentado êste nosso velho amigo 
que actualmente exercia as fun- 
ções de director de Finanças no 
distrito da Guarda. 

Sinceramente estimâmos que o 
antigo sportman dos tempos pas- 
sados, a quem Aveiro deve avul- 
tado número de iniciativas ten- 
dentes a criar o gôsto pelos di- 
vertimentos físicos, gose a refor- 
ma por dilatados anos. 
ca RE o — 

Curso de piano 
==0== 

Conclniram-no esta semana 
com honrosas classificações o sr. 
Luiz Cerqueira, director do Co- 

Beber Ou ão Debar 
Beber ou não beber vinho dei- 

xou de ser um caso de dietetica, 
ou de economia, para transfor- 
mar-se em artigo de fé, bandeira 
de partido e programa de hoste 
guerreira—assim escreve, em sin- 
tese perfeita do que tem sido 
nestes últimos anos, O ilustre 
homem de letras e médico por- 
tuguês, dr. Samuel Maia, no seu 
recente livro, O Vinho. 

Sem que razões sérias e pon- 
deradas:fôssem trazidas à luz da 
inteligência, e compreensão das 
gentes, no decurso do século 
passado, a campanha de descré: 
dito da milinaria bebida dã Hu- 
manidade desencadeou-se depois 
do depoimento tendencioso dum 
méco que talvez nunca tivesse 
provado um copo de bom vinho 
de pasto. 

E assim surgiu o conceito da 
nocividade do vinho; e assim se 
lançaram os homens em luta 
destruidora do seu precioso ali- 
mento, 

Formaram-se ligas; fundaram- 
-se clubes e associações. Os 
abstencios em assomos de deli- 
rio estérico aquilatavam a serie- 
dade das pessoas pelo que elas 
bebiam... 

—Bébe vinho? Fóra que É 
marôto ! 

Certos papás, demasiâdamentê 
sêcos, reservavam a mão de loi- 
ras meninas a desempenados ma- 
ganões... porque bebiam vinho! 

Um país, depois outro, fecha- 
ram as suas fronteiras ao vinho, 
depois de o terem banido das 
suas mêsas, e declararam um co- 
po de vinho tão condenável co- 
mo um assassinato — entregaram 
o néctar dos deuses aos cari- 
nhos do Código Penal, 

— Beber vinho, é um crime !— 
chegou a proclamar-se em pre 
tensos austeros parlamentos, 

Sofrendo esta tôla influência, 
até certa vereação municipal de 
Lisboa, uma vez, proíbiu a venda 
de vinho a copo fóra de certos 
locais, que deveriam ser vedados 
da vista do público! 

Até entre nós, nós produtores 
de vinho, gente de civilização 
mediterrânea que sempre soube 
conhecer as qualidades salutares 
do vinho alimentar, não nos sal- 
vamos daquela influência devas- 
tadora de tão grande riqueza. ! 

Mas todo o exagêro conduz à 
destruição e o exagêro daquela 
arremetida furiosa levou à queda 
no ridículo, senão na incoerên- 
cia, dos detractores do vinho 
que, hoje, vão recuando, confun- 
didos com a argumentação sere- 
na e fundamentada dos que er- 
gueram o gládio da sua ciência 
em defêsa de tão preciosa bebi- 
da. 

Nos Congressos Internacionais 
realizados em França e na Suís- 
sa, médicos de todo o mundo, 
vierem trazer o fruto dos seus 
estudos é o resultado das suas 
investigações. 

Hoje já não póde resolver-se a 
questão pelo simples facto de 
beber ou não beber, Hoje já não 
se póde condenar alguém pelo 
simples facto de que bebe vinho 
—é preciso dizer-se porquê, e 
não há quem diga êsse porquê 
com razão, Como também, hoje, 
póde aconselhar-se o semelhante 
a beber vinho, mas póde e deve 
dizer-se-lhe porquê, porque ra- 
zões o vinho é bom, alimentar, 
higiénico, medicinal. Para isso 
procurem-se as opiniões abaliza- 
das dos seus defensores, que, 
naquêles Congressos, ergueram a 
voz para dizer a verdade cienti- 
fica a respeito do vinho, 

Essas opiniões, valiosos der 
poimentos da autoridade, vêm 
relatadas naquêle livo do dr. Sa-   

er. José Robalo Lisbôa Júnior. 
Os nossos parabéng.   légio Nacional de Aveiro; e a 

ar.* D. Cândida Robalo, filha do 
muel Maia, que es ouviu expla- 
nadas nas assembleias de Be- 
ziers e Lausanne. Devem ser por 
todos os portuguêses conhecidas,



O DEMOCRATA 
am 

O sr. Governador Cinil de pisifa go concelho de Arouca 
O sr. Governador Civil de Aveiro 

visitoa no dia 14 de Junho, o con- 
celho de Arouca, donde é natural * 
e os seus conterrâneos recebsram-ngo 
festivamente, Honve música, foguê- 

tes, flores, recepção na Câmara e 

um baaquête em sua honra, E tam- 

bém houve, quem, usando da pala- 

vra, se lhe referisse em têrmos elo- 

Biosos, o que levou o sr, dr, Alfredo 

Pores a agradecer. 

Para acompanhar os clichés que, 

sobre as manifestações de que fôra 

alvo, hoje inserimos, eis algumas pa- 

lavras de S, Ex? colhidas no ban- 
quête: 

Começou por se referir à elevação 
dos discursos ali proferidos, dizendo 

que lhe era consolador levar junto 

do Govêrmo a apoteose que, através 
dêsses discursos, tsve o Estado Novo. 

Aludiu à união de todos os valores 
mais representativos da sua terra 

que, pondo de lado motivos fúleis, 

se uniram para o receber, a Ele, de- 
legado do Govêrno, Falou do facto 
curioso de aínda receber, no seu ga- 

binête de Governador Civil, um ou 
outro jornal com a classificação par- 

tidária de semanário republicano de- 
mocrático, facto êsse que lhe traz à 

lembrança a época em que Portugal 

viveu sôb o domínio da política dos 
partidos que dividia, enfraquecia e 

ía perdendo a Nação, Hoje a fórmula 
—afirma—é vasia de sentido, Os 
acontecimentos puzeram o problema 

político do mundo noutro pé, Éle ex- 
prime-se num dilema filosófico, in- 

quietante e decisivo: cristianismo ou 
paganismo, E a êsse dilêma corres- 
ponde, em maléria de construções ju- 

rídico-políticas, um outro: govêrnos 

de autoridade, de nalureza «cezaris- 

ta», latino-cristãos, ou o comunismo, 

Prosseguindo: Portugal, 

CET STORE 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA | 

— O) 

Doenças dos 

MIVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
— O) — 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Huspital da Misericórdia 

ae ÃO ot 

É == AVEIRO == 

CCERRISTEIDO TSC: CESSA Ds 

RUAS ARE SER A a 

essas téses, para que em Portu- 
gal se torme a opinião pública, 
necessária e útil, a que o próxi- 
mo Congresso Internacional do 
Vinho, que deve realizar-se em 
Lisboa, encontre o ambiente pro- 
pício e a êle acorram as autori- 
dades nacionais em número e 
qualidade para que nêle ocupê- 
mos o logar a que devemos ter 
direito. 

Em Portugal deve proclamar- 
-se que se beba vinho, mas deve 
dizer-se com consciência saben- 
do porquê, 

———— eos —— 

Produtos “Taipas, 

Num dos últimos espectáculos 
da revista 4o cantar do Galo foi 
distribuído pelos espectadores, a 
título de reclame, grande número 
de sabonetes Taipas—o sabone: 
te que faz a pele nova—e bem 
assim o perfume Mérita, dos me- 
lhores que têm aparecido no mer- 
cado e amostras de Talco Tai- 
pas, considerado a alegria do 
Bêbe. 

Destes produtos é depositário 
nesta cidade a Farmácia Brito, 
de Moraes Calado, 

ANUARIO 
Belamente encadernado, recebemos 

o Anuário da Associação dos Médi- 
cos Portuguêses correspondente a 
1936 que nas suas 260 páginas nos 

fala sobre casas de saúde, dispensá- 
rios, farmácias do continente e Madei- 

ra, farmácias de serviço nocturno em 

Lisboa, hospitais, importadores de es- 

tupefacientes, importadores e repre- 
sentantes de produtos farmacêuticos, 
inspectores e delegados de saúde, ins- 

titutos, laboratórios e representantes 

de laboratórios, legislação de farmá- 
cia, maternidades, médicos do conti- 

nente, Açores e Madeira, Misericordias, 
policlínicas, sanatórios, termas, etc. 
apresentando também o Relatório e 

Contas da gerência de 1935, 
É, como se vê, um livro útil em 

tôda à extenção da palavra, que mui- 
to honra o sr, Adelino dos Santos, a 

quem aínda há semanas nos referimos 
pela forma como também organizou o 

Guia dos Correios, Telégrafos e Te- 
lefones, de incontestável valor pelos 
assuntos de que irala, 

  

us 

tomando | próprias virtudes; sejam êles os 

A ESPERA AO CHEFE DO DISTRITO 

posição no problema, constroi o Esta- 
do Novo—trincheira invencível para 

onde devem vir todos os portugueses, 

novos e velhos, azuis ou vermelhos, 

ricos e pobres, sábios e ignorantes: 

todos os que, dentro do peito, teem 

um coração porluguês, 

Nesta altura, para melhor exempli- 

ficar as suas palavras estuanles de 

fé e misticismo, o orador evoca a cé- 
lebre frase histórica — russos: além! — 
como um conselheiro de D. João 1 
definiu a sua opinião àcêrca da ex- 

pedição a Ceuta, caminho aberto pa- 

ra mais gloriosos feitos, e exclama; 

aque os velhos não queiram deter a 

geração nova no propósito em que 

está de restituír Porlugal às suas 
pri-   

meiros a alentá-la nessa tarefa sagra- 

da a que, teimosamente, se volou, e 

de cuja marcha de vilória já não há 

nada que a afaste,» 
Ealrando mais fundamente no sen- 

tido político, o sr. dr, Alfredo Peres 
afirma, vigorosamente: «para tanto, 
mais do que nunca na acção política 
se exige disciplina e obediência, re- 
sidiado nela a verdadeira escola de 
mandar, Mais do que nunca se torna 
necessário que a polílica se faça de 
cima para baixo, A opinião pública 
—conlinua—é flutuante e os govêr- 
nos que lhe obedecem incondicional- 
mente teem de ser, igualmente, flu- 
tuantes nos seus objectivos,» 

E conclúe, incisivo: «daí não sa- 
berem êsses govêrnos o que querem,   

e terem de ficar em posição manifes-; 
tamente inferior âquêles que sabem 
para onde vão—âquêles que, com os 
olhos em baixo, perscrutando a cous- 
ciência nacional, mandam de cima.n 

uMercê do equilíbrio das nossas 

doutrinas, somos um exemplo no 
mundo inquieto, Não temos preocupa- 
ções de ordem interna; a Nação mar- 
cha segura de si e não parará no ca- 
minho, no rumo da sua grandeza an- 
tiga—e vencerá, porque tem por si 
a inteligência esclarecida e o coração 
em fôgo das gerações novas, porque 
tom a comandá-la Salazaa—o Mestre 
querido, » 

Para terminar, o orador bebe pelo 

Chefe do Estado, «figura de rara dis- 
tinção—diz—de elegância moral e 

“Ao cantar do Galo, em Coímbra 
vibra também de entusiasmo a plateia do Teatro 
Avenida, aplaudindo os intérpretes da revista 

O Grupo Cénico do Club dos 
Galitos deu a primeira récita fó- 
ra da terra. Foi a Coímbra, E 
apresentando-se no Teatro Ave- 
nída na noite de sábado, fez fi- 
gura, não nos deixou ficar mal, 
conseguindo brilhar. Isto não 
obstante a falta do projector des- 
tinado a iluminar alguns quadros 
e de por parte da orquestra ter 
havido umas certas aquelas que, 
todavia, estão longe de atingirem 
a importância que alguns avei- 
renses para aí lhe atribuem... 

E que isto é assim vê-se pela 
maneira como a imprensa da ter- 
ra se refere ao espectáculo, a 
principiar pelo Diário de Coim- 
bra, que dêste modo se exprime: 

Trouxe-ncs o entusiasmo da alma 

sempre moça do sr, dr, Abílio Justi- 
ça, ao Teatro Avenida,o Grupo Céni- 
co do Club dos Galitos de Aveiro, 

Quantos ali foram, disseram: Bem 

haja, sr, dr. Abílio Justiça !... 
Este agradecimento justíssimo, é 

um dever que registamos com imensa 
satisfação, tal o encantamento de que 

inda agora nos sentimos possuídos, 
horas decorridas sôbre o espectáculo, 
que, possívelmente não verfamos, se 

não fôsse a feliz iniciativa do sr. dr, 
Justiça, 

Precisamos de ganhar tempo, que 

nos traga a calmia que necessitam os 

nossos sentidos, entusiasmados com o 

que vimos, 
E' fácil dizer de um espectáculo 

de altos e baixos, de números bons 
e falhados, onde hà apenas que re- 
gistar um ou outro ponto—para bem, 

ou pára mal!... 
Agora numa revista, escrita, musi- 

cada, desempenhada e ensaiada por 
amadores, na qual se podia riscar a 
palavra amadores sem deslustre de 
proficionais, é difícil fazer citações. 

O Grupo Cénico do Club dos Gali- 
tos de Aveiro é um grupo homogéneo 

e equilibrado em todos os conjuntos, 

Nada destõa; nem a alegria, nem a 
vida que lhe emprestam os seus in- 

terpretes; nem a elegância, nem o à 

vontade que todos á uma disfrutam 

no palco, 

Mocidade buliçosa, raparigas lin- 
das e alegres, deve consliluír para 

Aveiro um legítimo orgulho, possufr 

quem, com tal galhardia, leve aos 
quatro cantinhos da terra portuguesa, 

numa bela manifestação de arte e 

beleza, os encantos daquela linda ci- 
dade, 

A peça, escrita despretenciosamen- 
te, com graça leve, sem escabrosida 
des-—sempre desnecessárias quando » 

espírito existe — bem urdida, pin- 
talgada de rabulas desopilantes, cheia 

de números vistosos e bem marcados, 
abraçada por música com cunho bem     português encontrou nos seus intér- 

pretes a gente «comme il faulr para 
o êxilo alcançado, 

Não se vêem nesta revista os estas 
fados processos dos choradinhos ridí- 
culos, antes se aponta a hora que 
passa, como mot vo de entusiasmo. 

Estão nesta categoria os lindos nú- 
meros de desporto. 

Não queríamos fazer referências 

especiais; todavia, os números «Polí- 

cias de Turismon, «Eungraixadores» 

“Mulheres das camarinhas», «Trica- 
nas e descarapuçados», e os números 

dos desportos, deram-nos o movimen- 

to e alegria que caracterizam os es- 

pectáculos de revista, 

Como quadros coreográficos de jus- 
to relêvo, «Malmequeres» e «Espu- 
mante», 

Naquele, Lourdes Teles, graciosa e 
elegante «borboleta» dançou, primo- 

rosamente, a valsa dolente e encanta- 

dora, que a voz bem modelada de 

Carolina Lemos enriqueceu. 
Em «Espumanter, dois frisos de 

lindas raparigas encaixilharam a ele 
gância do par, Maria da Apresentação 

Lima e Sebastião Amaral que nos 
fizeram esquecer a sua qualidade de... 

amadores. 

Sebastião 
muito bem, 

A sua voz é digna de ser tratada, 
pois reiine tôdas as condições para 

saír da vulgaridade, 
E mais ? Todos bem, 
Maria Augusto Amaral e Amélia 

Nogueira, em papeis caraclerísticos, 

artistas, Maria Morais (Gamelas (a 
chefe do quadro engraixadores), en- 
tusiasmou a plateia; Maria José Cou- 
ceiro, disse muito bem quanto lhe 

confiaram; Maria Avia Ferreira, na 3.º 
«comérer vestiu com elegância e 
apresentou os números com sobrieda- 
de e dislinção; Deolinda Borrêgo, Sa- 
lomé Borrêgo, Aurea Ferreira, Enoi 
Sarrazola, Carolina Vêlhinho, Elia 
Silva, Amélia Albuquerque, Felismina 
Carvalho, Sofia Costa e Estefânia Pi- 

res, deram a vida e côr requeridas, 

aos papeis que lhe distribuíram, 
Marcações primorosas, 

Cênas bem pintadas; algumas com 

grande classe, 

Guarda roupa simples, bom gôsto 

e distinção, 

Casa cheia, 
aplausos, 

B'sados muitos números. 
E a fechar, os nossos sinceros pa- 

rabeos ao ensaiador sr, António José 
Flamengo, que deve ter regressado a 

Aveiro compensado pelo seu extes 

nuante trabalho, 
O grande juífz—o público—pre- 

miou sem constrangimento a sua 

obra, 
Tanto lhe deve bastar. 

Amaral cantou bem, 

Fartos e merecidos 

Pos 
* 

No final do 1.º acto, foram lidas 
duas mensagens de saiidação dos gru- 

  

po cénico do Coimbra Club e Grupo 
Beneficente Dr. José Rodrigues de 
Oliveira, respectivamente pela sr? D, 
Júlia Santos e sr, João Franco, 

Esta última é do teor seguinte: 

A embaixada de gente móça, sim- 
pática e generosa, alegre e artista 
que hoje nos honrou com a sua visi- 
ta, após alguns anos de axsência dos 
nossos palcos, vem lestemunhar mais 
una vez a sua afeição pela nossa 
terra, tornando mais fortes, se é pos- 
sível, os laços de amizade que há 
muito tempo unem duas das mais 
lindas cidades de Portugal — Aveiro e 
Coimbra. 

Vive aínda no coração de todos 
aqueles que, sob q direcção artistica 
do saiidoso dr. José Rodrigues a'Oli- 
veira levaram a Aveiro a alacridade 
eo ritmo empolgante, definidores da 
Juvenilidade excelsa duma arte que sen 
tida por almas de élite, comunicou ao 
povo a excelência emocional dum esvo 
creador, a inolvidável recordação do 
acolhimento de apoteose que lhes 
dispensou o castiço e indomito povo 
Avei-rense, 

E assim nós que pretendemos ser 
a corporisação viva do ideal filantró 
pico que tentalizou a alma do emi- 
nente médico e amigo dos humildes, 
vimos comovidamente trazer-vos com 
a homenagem das nossas almas agra- 
decidas e expressão do encantamento 
e da irreprimível alegria que em nos- 
sos peitos prorrompe, numa impulsão 
de fonte a derramar o frescor e a 
fluida graça de imorredouro afecio, 

* 
* * 

A revista voltou à cêna, quar- 
ta-feira, no Teatro Aveirense com 
casa cheia, 

  

O ASPECTO DO BANQUETE QUE LHE FOI OFERECIDO 

de apurado fino político, que repre- 
senta o princípio da autoridade e en- 
carna a unidade nacional, Bebe tam- 
bém por Salazar—o revolucionário 
de espírito fortemente combativo, que 
vem comandando, nesta maré-alta 
de fé nacionalista, a causa sagrada 
da reconstrução e do engrandecimen- 
to de Portugal.» 

Afectuoso : extremamente sensibi- 
lizado com o carinho e o entusiasmo 
com que foi recebido, o sr. dr, Alfre- 
do Peres saúda os seus conterrâneos 
e diz, aludindo ao local onde se rea- 
liza o banquête: «Meus amigos: 
aqui, reilnira, outrora, a comunidade 
religiosa para decidir dos assuntos 
que a interessavam ou preocupavam; 

vosso conteriâneo apelar para a vos- 
sa união, acabando com vaidades, 
despeitos ou ódios que dividem, eu= 
fraquecem e matam, Que fodos se 
unam à volta do Chefe do Estado e 
sigam Salazar na obra de redenção 
nacional, Que lôdas as vontades se 
fandam suma só vontade, Que todos 
os corações se unam num só coração 
para que resulte progressiva a linda 
terra de Arouca que o espírito de 
Mafalda, Raínha Santa de ' Portugal, 

defende e protege,» 
Esturgem os aplausos e a festa 

termina num ambiente de cordealida- 
de como nunca se havia observado 
no ridente concelho que tem por es- 
pecialidade as saborosas murcelas de   aqui, pretende, nêste momento, um 

Meteorologia 

remotas eras, 

e Sismologia 
Previsões de 3 a Il de Julho 

  

METEOROLOGIA 
Oscilação barométrica geral— Continua a descida barométrica, desta- 

cando-se, em 11, uma oscilação brusca, 
Datas de novos ciclones — Em 7, 
Tempo em Portugal —É provável que o tempo, se apresente, por vezes, 

de chuva e ventoso, principalmente nos primeiros dias do periodo, 
Tempo no estrangeiro —Tendência para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos: em Espanha, França, loglaterra, Alemanha, Jugo-Eslavia, 
e Italia, 

Hungria, 

Oscilação provavel de temperatura na Peninsula—Oscilação com ten- 
dencia para subir até 9, 

  

SISMOLOGIA 
Data de maior sensibilidade: de 6 para 7 e em 11, 

Setúbal, 1 de Julho de 1936 

A, CARVALHO SERRA 

  

Haverá crime? 
=0== 

Arrolou à praia da Costa Nova, 
segunda-feira à noite, o cadáver 
de um rapaz, aparentando menos 
de 20 anos e cuja identidade se 
desconhece, 

Veste com distinção e apresen- 
ta um ferimento que parece 
causado por navalha. 

As autoridades procedem a 
averiguações, 

«GATO PRETO» 
Reabre hoje, completamente re- 

modelado, êste Café Restaurante, 
situado no Rossio e que passsou 
para nova sociedade. 

Ontem à noite realisou-se um 
jantar comemorativo para o qual 
foi também convidado o Demo- 
crata, 

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal—AVEIRO 

    

  

Em esfado de sífio... 
Dizem-nos que na noite de 

terça-feira ralharam as comadres 
para os lados: da Rua do Rato, 
onde a coisa chegou a estar feia, 

E" que nem tudo são fantesias, 
como parece à primeira vista... 

  

Denfisfa Suares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Drtodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO     COMUNICADO 
E 

hos senhorios de prédios urbanos 

Venho dar conhecimento de 
que os meus inquilinos António 
Leite da Silva, trabalhador da 
Junta Autónoma e Querubim Go- 
mes, empregado na casa Aitur 
Trindade, me coagiram, pela fal- 
ta de pagamento de vários mêses 
de renda de casas minhas que 
ocupam, a mever-lhes as respe- 
ctivas acções de desprjo, o que 
âmanhã sucederá a novos senho- 
rios se êstes não se prevenirem 
com fiadores idóneos. 

Aveiro, 27 de Junho de 1936. 

Aldobrando Leitão 

Os vários artigos expostos no 
CENTRO COMERCIAL DE AVEIRO, 
L.º são de utilidade e por isso devem 
ser adquiridos sem demora, 

Notas Mundanas 
Es rua 

  

Priversárics 
Fizeram anos: ontem, a sr.º D, Lu- 

cinda Bettencourt de Azevedo e Castro, 
dedicada esposa do nosso velho amigo 
dr. Joaquim A. de Azevedo e Castro, 
juiz da 3.º Vara Civel de Lisbod e o 
sr. Alexandre Estrela de Sousa Lo- 
pes; (manha, fazem as sr.“ D, Ma- 
ria Ávia de Meto Carvalho, prendada 
filha do sr. Arménio Duarte de Car- 
valho; D. Maria Rosa Lourenço Pl- 
tarma, esposa do sr, Custódio Mar- 
ques Pitarma, importante Industrial 
de panificação. em Sacavem e Alice 
Amaro Trindade e os srs, João Fer- 
reira de Macedo e Amadeu de Sousa; 
no dia 7, a esposa do sr, Ernesto 
Vieira, sócio da firma Clemente, Viei- 
ra & Lau, Lº e em 9,0 sr. José Nu- 
nes Ferreira Ramos, “da Fotografia 
Ramos, da Estrada de Ílhavo, 

Gente nova 
Deu à luz uma criança do sexo 

feminino a sr.º D, Júlia da Costa 
Sucêna, esposa do sr. Marcelino de 
Oliveira Sérgio e filha da st* D, 
Crisanta Sucêna Rodrigues, da Fá- 
brica de Serração e Carpintaria dos 
Santos Mártires. 

Os nossos parabens. 

Partidas e Chegadas 

Regressou da América do Norte à 
sua casa do Marco de S. Bernardo, 
o sr. João Vieira Caniço, que traz a 
saúde um pouco abalada, 

Cumprimentámo-lo, estimando as 
suas melhoras, 

Carreiras de camionetes 
=== 

O sr. António Cândido Soares 
de Almeida anuncia uma nova 
carreira de camionetes entre Vale 
de Cambra e esta cidade, que 
permitirá a passagem de algumas 
horas na importante vila durante 
o dia. 

l Excelente e da maior vantagem, 
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“Alberto Cardoso de Matos, Al- 

 ciá-lo no dia em que, pela fôrça 

NECROLOGIA 
  

D. Maria das Dôres Freire 

Com o exclusivo fim de desa- 
nojarem o nosso presado amigo, 
sr, José Moreira Freire pela mor- 
té de sua amantíssima esposa, 
estiveram nesta cidade os srs. 
Francisco Wenceslau Ferreira, do 
Pôrto; António Coelho e Frede- 
rico de Almeida Duarte, de Lis- 
boa; Alberto Cardoso de Matos, 
de Tondela; Alvaro Ferreira da 
Silva, da Batalha; Alberto da 
Costa Malaguêta, da Amadora, é 
Carlos Couto, de Sintra. 
Como dissémos no número an- 

terior, o cadáver da sr.* D. Dôres 
Freire foi cónduzido parta o ce: 
mitério central, tendo-se organi- 
zado os seguintes turnos: 

dA! 

Frederico de Almeida Duarte, 

fredo Cesar de Brito e Firmino 
Fernandes. 

259 

Dr. Simão Leal, António Osó- 
rio, Antônio Maria Duarte e José 
Prat. 

3,09 

Francisco Gama, Artur Trinda- 
de, António Ferreira e Antero de 
Almeida. 

4 EP 

Augusto Carvalho dos Reis, 
Ricardo Costa, Silva Rocha e 
Luís António da Fonseca e Silva. 

Ba 

João Trindade, Gervásio Ale- 
luia, Américo Ramalho e Alfredo 
Osório. 

6 Pd 

D. Rosa Garrelhas, D. Maria 
Coelho, D. Maria Rocha de Ma- 
tos e D. Adozinda Fernandes. 

7.º 

Família: Francisco Wenceslau 
Ferreira, Alberto Malaguêta, Al- 

varo Ferreira da Silva e Firmino 
Costa. 

Sobre a urna, de cuja chave 

era portador o sr. António Coe- 

lho, ia a bandeira dos Bombei- 

ros Voluntários e atraz um grupo 

de senhoras com lindos bouquets 

de flôres — último preito de saii- 

dade por aquela que em vida 

tanto as havia distinguido com a 

sua amisade. 
Na igreja de S. Gonçalo foi 

tesada missa do 7.º dia por alma 

da extinta, recebendo os pobres, 

no fim, esmola e o nosso amigo, 

sr. José Moreira Freire, os cum- 

primentos da assistência. 

Cap. José Antônio Gonçalves 
Fomos no domingo surpreen- 

didos com a notícia da morte, 

em Esgueira, dêste brioso oficial 

do Exército, pertencente a Cava- 

laria 8, em cujo regimento fazia 

serviço há bastantes anos, gran- 

geando a estima dos seus cama: 

radas e subalternos devido à sua 
extrema bondade. 

Vitimára-o uma angina pecto- 

rs. 
Natural de Trás-os-Montes, 

transmontano, portanto, o capitão 
Gonçalves, como vulgarmente era 
conhecido, impunha-se à nossa 
consideração pelo seu carácter 
íntegro, tendo começado a apre- 

  

das circunstâncias, tivemos de 
com êle tratar. 

De maneiras delicadas e deve- 
ras atencioso, com mágoa traçã- 
mos estas linhas de homenagem, 
pois é para nós sempre grato 
distinguir aquêles que se sabem 
impôr pelos seus méritos, pelos 
seus predicados e pela nobreza 
dos seus sentimentos. E como na 
hora que passa vão rareando os 
homens que se impõem pela sua 
envergadura moral, temos o de- 
ver de os apontar como exemplo 
de honestidade para que se não 
confundam com os tartufos e ou- 
tras aberrações da espécie huma- 
na que vieram ao mundo só para 
fazer mal, sem nada produzirem 
de útil à sociedade. 

Os despojos do sr. capitão Jo 
sé António. Gonçalves seguiram 
na manhã de segunda-feira, num 
auto dos Bombeiros Voluntários, 
para a terra da sua naturalidade 
— Bragança — tendo-os acompa- 
nhado até o fim da povoação al- 
guns oficiais e sargentos da guar- 
n'ção, àlém de outras pessoas a 
quem não foi indiferente a sua 
morte. Um esquadrão pres- 
tou-lhe, igualmente as devidas 
honras, tendo-se organizado du- 
rante o trajecto os seguintes 
turnos: 

q 1 0 

Comandantes de Cavalaria 8 
Infantaria 19 e majores Gaspar 
Ferreira e José da Costa, 

20 
«o 

Capitão Amílcar Gamelas, te- 

nente Almeida Campos, Raúl de 
Almeida de Eça e M. Alves Ri- 
beiro. 

Be 

Comandante dos Bombeiros, 
representante da Academia, pre- 
sidente da Junta de Freguesia e 
Manurl Fernandes da Silva. 

4.º 

Major Ferreira e capitães Luís 
Marçal, Pínto Portugal e Oliveira. 

ano 
Sargento-ajudante Rocha e sar- 

gentos Neves Vieira, - Américo 
David e Santos Saial. 

O funeral foi dirigido pelo 
sr. t-nente-coronel Abilio de 
Souza Namorado, da chave da 
urna era portador o sr. coronel 
Carlos dos Santos Natividade e a 
espada e o bonet fôram condu- 
zidos pelo alferes Francisco An- 
tónio Wenceslau, que também 
acompanhou o cadáver até Bra- 
gança. 

O saiidoso extinto que conta- 
va 52 anos, deixa viúva a sr.* D. 
Aurora Laureana Branco e três fi- 
lhos, um dos quais o académico 
João José Branco Gonçalves, alu- 
no do nosso liceu. A todos o 
Democrata acompanha no seu 
pesado luto. 

Susete Fernandes Aleluia 
Era uma criança ainda. Onze 

anos. Mas como a morte não es 
colhe idades, já está no outro 
mundo, artancada abruptamente 
ao convívio e ao amor dos seus. 

Filha. querida do nosso muito 
presado amigo Carlos Aleluia e 
de sua esposa, a sr.* D. Maria Fer- 
nandes Aleluia, não quiz o Des- 
tino que êste lar feliz por mais 
tempo a possuisse no seu seio e 
então a fatalidade surgiu tene- 
brosa, transformando-o num mar 
de angústia. 

Foi na quarta-feira. Não nos 
queremos lembrar. A Susete ha- 
via expirado de manhã cêdo, após 
curtos dias de atroz sofrimento. 

Que horríveis momentos ! 
Como de repente tudo muda 

numa casa! 
Quadro desolador! 
Tentar descrevê-lo, para quê, 

se toda a gente póde avaliar O 
que seja a perda dum filho que- 
rido ? 

Decorreram as primeiras ho- 
ras A notícia do desenlace cor- 
re célere pela cidade, que acode 
à residência de Carlos Aleluia a 
manifestar o seu sentimento. 

Depois... Depois veio a tar- 
de e com ela a aproximação da 
hora do entêrro. 

Tinha de ser. Aquela criança 
tão estimada, tão acarinhada, tão 
idolatrada pelos pais e por a avó 
ia agora deixá-los para sempre. 

Assist'mos, também, à despe- 

dida. 
A Susete vestia de noiva, 
Que linda! 
E um montão de fiôres viço- 

sas, exalando perfume e coloca- 
das à sua volta, maior realce lhe 
davam. 

Se não fôsse as lágrimas que 
as orvalhavam... 

Acompanhando a Susete ao 
cemitério centenares de pessoas 
formaram o cortejo, não contan- 
do com as crianças das escolas 

primárias que a tiveram por com- 
panheira. 

Pelas ruas do trajecto, olhos 
marejados de lágrimas, opressão 
nos corações—pena, tristeza, dôr. 

Não se fazem turnos a não ser 

de operários da Fábrica Aleluia 
ea chave da uma leva-a o vice- 
-presidente do município, sr. 

Silva Rocha. 
E eis tudo. 
Se há céu, é mais um anjo que 

o foi habitar. 
Susete: Não te esqueças de 

nós. Lembra-te de que brincâmos 
juntos e que a tua eterna ausên- 
cia da beira dos que tanto te 
queriam também nos sensibilisa, 

abrindo um profundo vácuo no 
sacrário onde guardâmos todos 
os nossos afectos. 

Para Carlos Aleluia, para sua 
dedicada esposa, para sua mãe e 

para seu irmão Gervásio, não té- 

mos: palavras com que lhes pos: 
sâmos minorar o sofrimento pe- 
rante o rude golpe que lhes atin- 
giu, em cheio, o coração. Por 
isso nos limitâmos a afirmar que 
a todos acompanhâmos na sua 
profunda mágua. 

. 
* . 

Faleceram mais: nesta cidade, 
e) Maria da Apresentação, de 46 

anos, casada com Ricardo Gon- 
çalves da Peixinha; João Rodri- 
gues da Palma Calmão, viúvo, de 

O DEMOCRATA 

Serviço de 

gueira da Foz e Coimbra, e 
serviços para qualque 

de Sá (T 
O 

Recebe todas as semanas 
cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 
da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 

Antonio Tavares de Sousa 

camionag em 
de retorno de Lisboa, 

hicarregando-se de todos os 
r outro ponto do país. 

elef. 163) 

Proprietario 

  
  

Curso de Ferias 
  

Abre nesta cidade, logo qu 

anos de inglês. 
Dirigir à sr* D. Olinda Soar 

do Liceu, para alunos do 1.9, 2º e 
e terminem os trabalhos escolares 
3º anos de francês, e 4º e 5.º 

es, na Rua Homen: Cristo (filho). 

  
  

da Silva, viúvo, de 68 anos. Em 
Esgueira, Joaquim Simões Perei- 
ra, casado, de 78 anos e na Prê- 
za, José Joaquim Pereira, casado, 
de 70 anos. 

sera. 

Santos populares 
a É 

O S. Pedro, como se sabe, era 
dos três que se festejavam no 
mez de Junho, o que fechava a 

não lhe quiz dar êsse trabalho e 
tudo acabou em paz. 

Tout passe, tout casse, 
lasse... 

tout 

——  mccnmnsanram— o 

Princípio de incêndio 
E 

As duas corporações de bom- 
beiros compareceram na quinta- 
-foira de tarde em frente ao edi- 
fício dos correios, chamadas pelo 
telefone por se presumir haver 
fôgo no pavimento inferior, 

Não chegaram a sêr utilisados 
os seus serviços, 
    

O Democrata vende-se no Es- 
tanco Flaviense, Rua dos Merca- 
dores. 

porta à folia. A mocidade, porém, || 

| maior colecção de semente de 
oravos cemontantes de todas as 
| variedates     
Sementes selecionadas de tô- 

das as qualidades. Espe- 
cialidade em sementes de 

Hortaliças e Flôres 

Adubos os mais garantidos 
e de maior confiança 

Pedir lista de preços á 

Hortícola Aveirense 

“Rua de S. Sebastião, 15 — AVEIRO 
  
  
  

Correspondencias 

Costa do Valado, 2 
Efectuou-se no domingo o bapti- 

sado do filhinho do sr, dr. Carlos 
Vidal, que recebeu o nome de Carlos 
Manuel, 

—De Castelo Branco veio transfe- 
rido para Coimbra o sr, alferes Lopes 
dos Santos, marido da sr." D, Arminda 

Santos, chefe da estação lelégrato- 

-postal desta localidade. 
— De visita a seus pais estêve aqui 

com sua esposa, o furriel da aviação 

de Tancos, sr, Armando Marques de 
Carvalho. 

E, 

Eixo, 1º 
Realizaram o seu casamento no 

Posto do Registo Civil: Camilo Lopes 
Vieira, de Eirol' com Antonia de Jesus 
Vieira, desta freguesia; Abel Marques, 

da Torreira, com Rosalina Coelho de 

Carvalho, de Eirol; Isaque Pereira 
Ramos com Ana Martins Ferreira, 
anibos de Eirol ; Sebastião Fernandes 

Costa, desta freguesia, com Rosa Au- 

gusta Soares, da Giesteira, Agueda; 
Belmiro Viegas, de S. Bernardo, com 

Ana Tavares de Souza, do lugar de 

Azurva; José de Magalhães Barbosa, 
com Guiomar Martins Ferréira, ambos 
da freguesia, 

— Tambem deverá realizar-se em 
breve o enlace, em Lisboa, do sr. 
Mario Dias de Figueiredo, fiscal dos 
serviços hidraulicos, com a menina 

Lucinda Baptista Ferreira, os quais 
fixarão aqui a sua residencia, 

— Faleceram ; José Fernandes Arau- 
jo—o Alpoim—do Monte; Manuel 
Marques Gomes, mais conhecido por 

Manuel da loja, lavrador, e Maria 

Soares Delgado, de 28 anos, casada, 
— Vindo de Luanda, onde exerce 

as funções do Delegado do Procurador 
da Republica, acha-se desde sabado 
entre nós o sr. dr, Evaristo Fernandes 
Mascarenhas, acompanhado de sua 
esposa e interessantes filhinhos, 

—Para Lisboa seguiu, ante-ontem, 
acompanhado de sua esposa € filhos, 

o nosso amigo sr. José Fernandes 

DR. ML DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião 

  

  

      
     
      
   

  

   

    
   

  

Doenças dos olhos 

Clínica geral     

     

    

    

- Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres ds 3 h. da tarde 

Avenida Central 
    

  

  81 anos, sogro do sr. Augusto de 
Pinho Varela, e Manuel Marques      

    
   

  
   

   

    

Marcarenhas, que dali embarcará para 

o Rio de Janeiro a relomar o seu 

lugar de gerente na importante Com- 

panhia Inglesa dos Moinhos Reuai- 

dos, 

— Para reparação dos estragos cau- 

sados na nossa margem do Rio Vouga, 

pelas ultimas chuvas foram concedi- 

das pelo ministerio das Obras Publi- 
cas, verbas no montante de 57,000$00. 
pretensão esta por que à Junta vinha 

pugoando como era de absoluta ne- 

nessidade, Torna-se agora inperioso 
que os trabalhos não demorem para 

aproveitar o tempo próprio, 

CASA 
Vende-se, em Esgueira, junto da 

Alameda, com frente para a Es- 
trada Nacional, tendo quintal com 
plantação de árvores de fruto e 
pôço, que pertenceu ao falecido 
Abel de Pinho. 

Tratar com Firmino Fernandes, 
Rua'do Gravito — Aveiro. 

Vende-se própria para 
CAS negócio de mercearia 
e vinhos, tendo aposentos para 
habitação, com água e luz, es- 
tando livre de qualquer encargo. 

E. 
  

  

I| secção de foot-ball, 
foot-ball e desporto não são sinó- 

il nimos... 

Secção O 
A abrir 

Á laia de programa... 

Convidados a assumir o cargo 
de redactor desportivo dêste jor- 
nal, cumpre-nos afirmar o seguin- 
te à laia de programa: 

Acima de um ou outro club po- 
remos o desporto. Tôdas as cô- 
res para nós serão belas quando 
não manchadas, antes dignifica- 
das nos reciângulos. 

Mantendo o anonimato, 
nos move a glória... « 

Escrevendo por amor à arte, 
que é, como quem diz, ao despor- 
to, não nos subjuga a ideia, de a 
todos agradar. E, mesmo, agra- 
dar a gregos e troianos é impos- 
sível. Nada, portanto, de jogar 
com pau de dois bicos, como cos- 
tuma dizer-se. 

Louvores às mãos-cheias a quem 
os merecer. Censuras ásperas a 
quem as provocar. 

Também não estamos dispos- 
tos, desde já o declaramos, a tor- 
nar esta Secção uma autêntica 

Felizmente, 

não 

Por sua vez, todos os clubs, 
|| desd> o maior ao mais modesto, 

“A |nos merecerão igual estima. 
Temos, portanto, que êste jor- 

nal tratará com o mesmo carinho 
todos os desportos e prestará 

“Juma atenção igual a todos os 
à clubs. 

De resto, para nós não ha cô- 
res feias. São, tôdas elas, bonitas, 
muito bonitas, repetimos. O que 
nos interessa é fazer justiça, mui- 
ta justiça, tôda a justiça. 

O mais é palavriado baralo, 
crítica de pataco. 

Foot-Ball 
Sud 3-—fGalitos 1 

Galitos fôram de longada no 

ram ser felizes. Naquela caixa de 
fósforos que é o campo do Sud, 
outros, melhores, têm baqueado... 
Assim, com uma vitória em Avei- 
ro e uma derrota em Paços de 
Brandão, Galitos terão que dispu- 
tar, em campo neutro, um terceiro 
encontro. Se perderem êste desafio, 
baixam à 1 divisão, cedendo o seu 
lugar ao Sud. 

Ao que nos dizem, os Gahtos 
mereciam a vitória, embora hajam 
jogado mal. A primeira parte ter- 
minou por 2-1. O primeiro goal 
dos de P. Brandão entrou com 
culpas para Franco. O segundo 
parece que foi metido por um jo- 
gador na posição de off-side. Fei- 
jão enfiou a bola dos aveirenses. 

No declinar da partida, os sudis- 
tas marcaram o seu terceiro tento. 

A não ser nos primeiros minu- 
tos, em que os aveirenses se mos- 
traram desorientados, a condução 
do jôgo, duma maneira geral, per- 
tenceu-lhes, 

O match foi polvilhado de vio- 
lências e vários jogadores verme- 
lhos saíram tocados, 

Arbitrou Hilário Fernandes, ali- 
nhando os Galitos: Franco; Loura 
e Pedro; Serafim, Belmiro e Padim; 
Ratinho, Lopes dos Santos, Feijão, 
Adão e Luiz. 

Sanjoanense, 4— Beira-Mar, 2   Vêr e tratar na Rua 8. Sebas- 
tião n.º 45— AVEIRO. 

Seria optimismo em demasia 
esperar que, em S. João da Ma- 
deira, os nossos rapazes vencessem 

  

Armazem 
Vende-se de pedra e cal, 

O mais fino   com 206 metros de superfi- 
cie, sito no Canal de S. Ro- 
que, próximo ao estabeleci-) 
meato da Companhia União 
Fabril. 

Recebe propostas para en- 
'trega imediata, Eduardo Pi- 
nho das Neves— AVEIRO. 

  

“Cosa de habitação 
Arrenda se na Rua Almirante 

Reis, n.º 100, com vistas para a 
Avenida Central, tendo 8 divi- 
sões, pequena loja para arreca- 
dações, agua encanada, etc, 

Informa Rittos, Irmãos, L.º 

CASA 
própria para restaurante e co- 
mórcio de vinhos, com todos os 
requesitos indispensáveis, aluga- 
-se na Rua 5 de Outubro, pró- 
ximq da Caixa Geral de Depósi- 
tos, E” aquela onde negociou 
muitos anos o sr. Glória, 

Para esclarecimentos no escri- 
tório do Despacho Central C. P. 

  

papel de 

&S 

S 
Cada livro 

Y $20 

Armazem 
Aluga-se, todo cimentado, com 

portas e duas janelas tôdas envi- 
draçadas, todo guardaposado. 
em local central. As portas são 
próprias para dar entrada a au- 
tomóveis e caminhetas, 

  

42, 

AVEIRO Li,   junto à mesma, 
A 

Falar na rua de Santo António, 

  

Vêr o anúhcio que êste jornal pu- 

blica do CENTRO COMERCIAL DE; 

esporfina 
os locais. À' superioridade técnica 
do Beira-Mar tinham os adversá- 
rios energia a rodos pafa opor. E, 
a pesar imenso no ânimo dos visi- 
tantes, existia, também, em S, 
João da Madeira, o ambiente mau, 
péssimo mesmo. Portanto, a der- 
rota sofrida pelos aveirenses não 
surpreende nem pode, sequer, aba- 
lar-lhes os créditos e o valor. 

Quando nos visitaram, os san- 
joanenses foram incorrectos em 
campo. A assistência, no fim do 
encontro, e em virtude disso, achou 
por mal intrometer-se com eles. 
Era natural que agora o público 
de S. João da Madeira pagasse 
tudo, sem esquecer os juros. E, 
realmente, na questão de juros 
houve-se com excepcional gene- 
rosidade. .. 

Tudo isto é profundamente la- 
mentável e não meiece apenas 
ásperas censuras porque pede o 
necessário correctivo. 

No jôgo de Aveiro—escrevemos 
na semana passada—não houve 
violência, mas dureza, Em S. 
João da Madeira não houve du- 
reza, mas violência apenas. Os 
alvi-negros esqueceram-se da sua 
categoria de desportistas e preocu- 
param-se mais com o homem do 
que com a bola. Mas os principais 
culpados não são eles—é a assis- 
tência, 

No nosso distrito vão muito 
mal estas coisas de fool-ball. Se 
a Associação não castiga exemplar- 
mente os jogadores que prevaricam 
e as autoridades competentes os 
díscolos das bancadas do foot- 
-ball, não tardará muito que o 
association só seja jogado para 
as féras e por féras. 

O Beira-Mar alinhou : Ferreira; 
Justiça e Amadeu; Nicolau, Eduar- 
do e Picado; Pinho, Maximiano, 
Décio, Ruela e Estima. Arbitro, H, 
Fernandes. 

  

Logo no primeiro minuto, a 
penultimo domingo, até Paços] centro de Pinho, Décio, de cabeça, 
de Brandão e não consegui-| faz passar a bola rente aos postes. 

Posta a bola em jôgo, Eduardo 
apanha de cabeça e passa a Maxi- 
miano. Este dribla um adversário, 
cruza á direita e Estima, em cor- 
tida, mete o 1.º goal, aos 2 minu- 
tos do início. 

O Beira-Mar domina mas não 
consegue, por infelicidade, obter 
goals. Um pontapé de Pinho vai 
á trave e outro de Décio,a 3 
metros, esbarra num dos postes. 

Estima, em frente das redes, man- 
da também um tiro á barra trans- 
versal, 

Piro, numa recarga, empata o 

jôgo, passando a bola por entre 
as mãos de Ferreira. 

A meio do primeiro tempo, Piro 
e Maximiano entram a uma bola 
alta. O Sanjoanense cai, mas le- 
vanta-se pressuroso e agride a 
pontapé o correctíssimo aveirense. 
O árbitro, no entanto, resolveu 
expulsar os dois, 

A assistência, quando Maximia- 
no se dispunha a sair do rectân- 
gulo, tentou bater-lhe. Foi necessá- 
ria a intervenção de várias pessoas 
sensatas para que o jogador pu- 
desse alcânçar, são e salvo, o 
balneário. 

Daqui em diante, por confusão 
entre bola e canelas, o jôgo não 
teve história. .. 

A arbitragem não se discute, 
mas compreende-se; compreende- 
-se e aceita-se... 

Havia matéria de ssbra para 
protestar o desafio. Não o fazendo, 
como nos consta, a direcção do 
Beira-Mar talvez tenha procedido 
bem. De modo nenhum a Taça 
Litoral podia vir para a cidade, 
Nem só os jogadores ganham de- 
safios. O público, muitas vezes, é 
o grande vencedor... 

Beira-Mar— Galitos 
No Estádio Municipal defrontam-= 

-se amanhã estes dois grupos em 
primeiras e segundas categorias, 

E" para disputa da Taça Ban- 
da Amisade, 

X 

bições de francês 
prático e teorico 

Indica-se nesta Redacção pes- 
soa competente para as ministrar. 

    

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc, 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
| Desconto aos revendedoras 

     
  



  

  

Estar rnccuiiniio 

Mala Rea! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

     

EM 8 DE JULHO para Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- | Highland Mo narch 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º Intermediaria e 3º classes. 

N EM 14 DE JULHO para o Rio de Janeiro, 
Asturias Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Palmas, Pernambuco, Rio de 

Aceitam passageiros de 1º, 2º e 3º classes. 

: j ' EM 22DE JULHO para Las Highland Chieftain 
Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 12, Intermediaria e 3* classes 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pagLete, 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

GIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Ball SS Es 
- 49, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

  

  

  IL JE JEI 30 1º ] 

fiveiro, £.” | 

Grande depósito de: 

37
7 

entra Comercio de 

  

  

m
a
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Porcelanas Vidros Esmaltes | 

[| Cristais Alpacas | 

7 Aluminios 

etc. etc. 

Vendas a prestações com bonus 

Avenida Central Aveiro Telefone 168 
        F—   1 =—1[ E 1 3 

  

Vinhos comuns da Região da Bairrada 

BAR 

ADEGA REGIONAL 

A cása mais apropriada para servir 

banquetes, jantares, merendas € 

ceias á moda da Bairrada, 

CSA SO OTA 

Solar da Brirrada, Lei: 

(Aberto de dia e de noife) 

Praça à Alegria, 56-57 LISBOA Telefone N.º 24290 

Leitão assado, Chanfâna (carne assada 
no forno), Cabidela de leitão, Evguias 
assadas no espeto, Frango com arroz de 

[José Ferreira Tavares môlho pardo, Cabeça de Leitão com 

ANADIA feijão branco, 

CSS CEGO CEO CEO CSEDCHEO Caio Cro Ciro Giro Go Ca 

€ Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro À 

Q SOUCASAUX & PIMENTA, L.da 
STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira 

  

Vinhos Espomosos Gazificados da 

CAVE LUSITANA 
DE 

a)
 

e)
 

Séde e Estação de Serviço 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 
Na nossa Estação de Serviço executamos todas as reparações tendo 

pessoal especialisado e temos sempre diversos carros e camionetes uga- 

(Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telei. 65), onde 
temos sempre em exposição os mais recentes 

g modelos 

Di provenientes de trocas que vendemos devidamente reparados facili- 
tando o seu pagamento. 

CEO CSCICEHTO CSEOCSTICO CHÃO CHFOCSTO TST CSTOCHTO 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

=)
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Consultorio Médico 
  

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
  

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e pgazolinz Doenças de bôca e dentes 

SHELL Protese e cirurgia dentaria 
Rua Eça de Queiroz Ostodoncia 

AVEIRO Rua do Cais— AVEIRO 

E dueto a ua 

  

  

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas: em diante. 
  

  

  

DELICIOSOS VINHOS DA ESTREMADURA 
  

  

BDTD DK DC DCD DD O 

) Gábrica Aleluia 
X Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

   
Azulejos 

"Louças sanitárias e decorativas 
  

) 
X X 
X ATEIRO X 

  

  

  

  

  
  

  

CHEICEFOI CEC CS CSENCHEO CSECSCICECICECI SEN CHE 

António N. F. Ramos 

Fazendas e Modas e Miudezas 

Rua Direifa— ADEIRO 

Grandes abatimentos em todos os artigos do seu 
estabelecimento, chegando alguns a atingirem 

os preços dos próprios fabricantes. 

Modalidade económica: vestir bem por pouco dinheiro 

Em defeza do vosso interesse impõe-se uma visita a 
esta casa, que vendendo mais: barato, deve ser pre« 

ferida pela qualidade dos seus artigos. 

Vêr para crêr 
SEO SED CHE CHE CHEN HCO CHRO CHE CESTO CEO CHFO CEGO 
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   Farmácia Aveirense | 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central -AVEIRO 

| A fechar 

—Aqui tem o boião de 
tomate, Telef. 165 

—E como se abre ? Depositários gerais em Portugal 
—Dentro encontrará um dos Produtos «(Curadermo» 

prospecto em que está indi Os melhores para a pele, —fór- 
cado a maneira de o abrir. mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

| 
bs     

MOGAIGOS HIDRÁULICOS 
José Rodrigues Vieira 

Arrendatário da Fábrica da Viuva 
de Luís A. S. Barradas 

    

  

Terreno 
Vende-se na Avenida Cen- 

tral, com tres frentes, proxi- 
mo da Estação. 

Trata-se com Testa & 
Amadores ou com Francisco 
Santos, na Murtosa. 
  

Lacrilhos, mosa;cos hidraulicos, 

quarila-vassouras 6 autros arti- 

gos ie cimento. Cimento “Lafar- 

U8, extra-branco de Marselha, 
    

    

Canal de 5. Reque 
AVEIRO 
(Telefone 96) 

  

Comarca de Aveiro 
idas 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 19 do próximo 
mês deJulho, por 12 horas, 
à porta do Tribunal Judi- 
cial desta comarca, na exe- 
cução por custas e selos 
promovida pelo exequente 
Ministério Público contra 
os executados João da Cruz 
Novo e mulher Maria de 
Jesus Graça, moradores na 
Praça do Peixe, desta ci- 
dade, vai à praça para ser 
arrematado por quem 
maior lanço oferecer acima 
da sua avaliação:—O direi- 
to e acção, avaliado em 
5.125400, que os mencio- 
nados exceutados tem à 
herança deixada por João 
Rodrigues, morador que 
foi nesta dita cidade e ca- 
sadosem primeirasnúpcias, 
supondo-se que com comu: 
nhão de bens, com Joana 
da Graça, moradora no 
Rocio, desta mesma cidade, 
ambos pais dos ditos exe- 
cutados,—direito e acção 
que corresponde a uma 
oitava parte do casal que 
se compõe dos seguintes 
bens: 
Uma casa de primeiro 

andar, sita no Rocio; 
Um armazem de alvena- 

ria e 
Outro armazem: de alve- 

naria, ambos sitos na Pon- 
te de S. Gonçalo no canal 
de S. Roque, todos da fre- 
guesia da Vera-Cruz desta 
dita cidade. 

À sisa e despezas da pra- 
ça são pagas pelo arrema- 
tante nos termos da lei. 

Pelo presente são citados 
também quaisquer credo- 
dores incertos para assisti- 
rem à praça e usarem dos 
seus direitos, querendo. 

Aveiro, 25 de Junho de 
1936. 

O Juiz de Direito da 
2º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.: Secção, 

Antônio Augusto dos Santos 
Victor 

  

ESSENCIAS HOUBIGANT 

De aromas os mais deliciosos 

SOUTO RATOLA— AVEIRO 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 

R, da Corredoura (Telef, 111) 

éditos de 30 dias 
1.º publicação 

Pelo juizo das execuções 
fiscais de Aveiro correm 
éditos de trinta dias, à con- 
tar da segunda e última 
publicação, citando Cecília 
Guimarães Monteiro, actu- 
almente ausente em parle 
incerta, para no praso de 
dez dias imediatos aos 
trinta, satisfazer na Tesou- 
raria da Fazenda Pública 
dêste concelho, a quantia 
de três mile cinquenta e 
cinco escudos, àlem dos 
juros de móra, selos e cus- 
tas do processo, provenien- 
te de contribuição do im- 
ósto sobre Sucessões e 
oações do ano de 1935, 

sob pena de a execução Se- 
guir seus termos. 

Juizo das Execuções Fis- 
cais de Aveiro, 27 de Junho 
de 1936. 

E eu José Silva Neto 
escrivão o subscrevi. 

Verifiquei a exatidão 

O Juiz das Execuções 
Fiscais 

João de Faria e Silva 

    

Comarca de Aveiro 
HO = 

Divorcio 

Nos termos do Art.º 19 
do Decreto com fôrça de 
lei de 3 de Novembro de 
1910, se faz publico que, 
por sentença de 4 do cor- 
rente mês, com trânsito em 
julgado, foi autorisado de- 
finitivamente o divórcio 
entre Dona Maria da Con- 
ceição Bebiano Barrêto, 
que também usa os nomes 
de Maria da Conceição Bar- 
rêto e de Maria da Concei- 
ção Bebiano Barrêto de 
Azevêdo Canelas, domésti- 
ca, desta cidade, e Mário 
de Azevêdo Canelas, oficial 
do Exército, com residên- 
cia actual na cidade e co- 
marca de Portalegre. 

Aveiro, 20 de Junho de 
1936. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, da 2.º vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção, 

António Augusto dos Santos   Victor 

  

nas de Vagos.   MI NISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral dos Serviços Florestais é Agiícolas 
1º Circunscrição — 7. Administração 

  

eme rem 

Faz-se público que no dia 13 de Julho de 1936, 
pelas 11 horas, na Séde da 7,* Administração Flores- . 
tal, à Avenida Artur Ravara, n.º 2, em Aveiro, se pro- 
cederá à arrematação em hasta pública do forneci= 
mento de 500 dúzias de táboas para ripado para as Du- 

As condições para esta arrematação acham-se pa- 
tentes na Sede da 7.: Administração Florestal e na Sé- 
de da 1.º Circunscrição Florestal, à Praça do Munici- 
pio, n.º 325-3.º D., no Pórto, das 11 às 17 horas. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais € Aquúico- 
las, em 20 de Junho de 1936. 

Pelo Director Geral, 

(a) José A. Fragoso 

  

 


	249_1936_07_04_00_29_1430_0001
	249_1936_07_04_00_29_1430_0002
	249_1936_07_04_00_29_1430_0003
	249_1936_07_04_00_29_1430_0004

